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Sinais Convencionais

3 - HIDROGRAFIA
Cursos de água representáveis em escala:

Perene
Temporário

Cursos de água não reprentáveis em escala:
Perene
Temporário

4 - LOCALIDADES
Capital
Cidade
Vila / Povoado !(

")!(!

!(!

! !

2 - LIMITES
Limite Internacional
Limite estadual
Limite Municipal

1 - SISTEMA DE TRANSPORTE
Rodovia pavimentada
Rodovia em pavimentação
Rodovia não pavimentada

Administração:
Federal
Estadual


